
Raquel Naveira – poeta e cronista, 
pertence à ASL

Perseguida, fugi para o deserto. Uma terra 
árida e desolada passou a ser minha reali-
dade de peregrina. Corre em minhas veias o 
sangue árabe dos beduínos, o vivo amor da 
independência, a valentia que beira a teme-
ridade, o amor à poesia, e me arrisquei.

Atravessei as areias escaldantes. 
Caravanas caminharam ao meu lado com 
cargas de ouro, marfim, especiarias e sal. 
Meu corpo, sob o manto de lã branca, de-
safiava as temperaturas amplas que iam 
do calor ao frio enregelante. Desviei dos 
escorpiões da maldade, das víboras da in-
veja e dos chacais da perdição. O medo de 
morrer de uma picada, de um vírus invi-
sível, era grande, mas não me paralisava. 
Montada entre as corcovas gordurosas de 
meu camelo, algo vindo no vento fortalecia 
minhas mãos fracas e firmava meus joelhos 
frementes. O camelo, eu confiava, conhecia 
as rotas onde havia água e me guiava pelas 
estrelas, pelos cheiros, pela textura das du-
nas. Súbito, diante de mim, estava o oásis. 
Um oásis misterioso, todo feito de esperan-
ça. Um oásis de paz encravado no meio das 
montanhas. O lago parecia um lençol estica-
do e azul. As palmeiras vergavam os galhos 
pesados de tâmaras, entre canas e juncos. 
Ah! Como eu precisava desse oásis, desse 
descanso sagrado, desse repouso, desse mo-
mento de me reconciliar com minha origem 
e sonhar com meu destino. Foram tantas lu-
tas, trevas, ânsias e velórios que já não acha-

va possível um pouco de prazer, de alegria. 
Não acreditava que no ermo floresciam ro-
sas. E elas exultam. 

Seria uma miragem? Dirijo-me à fonte 
que desliza pelas laterais das rochas úmidas, 
cobertas de mofo e líquens. Bebo sofrega-
mente os goles coletados da névoa. Fiz da fé 
um oásis no coração.

Na verdade, aprendi desde a infância a 
percorrer os meus desertos para encontrar 
esse oásis. Meu mestre foi Malba Tahan, o 
escritor árabe que viveu em Meca, visitou a 
Rússia, antes da guerra, ressurgiu na Pérsia, 
na Índia, em Xangai e no Brasil. Um estra-
nho árabe, “de grandes olhos pestanudos”, 
como descreveu o poeta Olegário Mariano. 
Graças ao seu poder de imaginação, ao seu 
sentimentalismo, sorvi a magia das pala-
vras, dos grandes ensinamentos. Convenci-
me de que “quando Allah quer bem a um 
dos seus servidores, abre para eles as portas 
da Inspiração”. Senti-me poeta e tuaregue.

Sei que Malba Tahan era apenas o hete-
rônimo do professor de matemática Júlio 
César de Melo e Sousa (1895-1974), dono de 
personalidade original, que estudou a fundo 
a cultura oriental. Mas gosto de fantasiá-lo 
como um discípulo de Sherazade, contan-
do mil e uma histórias de monarcas, prín-
cipes, sultões, xeiques, rabinos, dançarinas 
hindus, odaliscas entre véus, poderosos go-
vernantes, humildes servos, todos escravos 
de amores proibidos. Um universo onde as 
injustiças e corrupções são punidas, as apa-
rências não iludem e a ética e a sabedoria 
sempre prevalecem.

Perseguida e cansada, fugi montada em 
meu camelo para o deserto. Banhei-me nas 
águas puras de um oásis, folheando anti-
gos volumes das lendas e contos de Malba 
Tahan.

Teus olhos verdes

Bandeirante do amor, parti cantando,
Na busca ingrata de jazidas puras.
E depois de carpir mil amarguras,
Nos matagais da vida, soluçando,

Tive sonhos febris. Sofri tonturas
Ante o fulgor do que vivi buscando.
Não conheci no pobre peito, arfando,
As carícias, os beijos, as ternuras.

E regressei, certo de haver achado
As minas divinais de um sonho ousado,
Entre rios e florestas, entre abrolhos.

Jamais alguém achou tanta riqueza
Como eu achei – o Poema da Beleza
Das esmeraldas tristes dos teus olhos!

Altevir Alencar

Canção do cavaleiro  
sem voz

Antigos tempos dos cavaleiros errantes...
Estradas asfaltadas, automóveis por toda parte;
Ontem como hoje ardem os amantes
Com igual intensidade e talvez arte.
Batalhas sangrentas e em outros logradouros,
Velocidades e tantas lutas por salvar a vida;
Aparecem inúmeros inimigos, talvez até mouros,
Rumorejam e querem mostrar porque estão na lida.
Heroínas festejam as grandes batalhas com doces ais;
Não mais existem tempos para amores construídos,
Acontecem encontros, as vozes não entoam mais
Os doces enleios de antigamente para os cavaleiros...
Apressam-se os toques da vida por outras falas,
Cessam os gentis galanteios, surgem tons 
passageiros...

Pe. Afonso de Castro

Não!...

Se nosso amor desfeito é coisa do passado,
Por que tanto insistir na tecla, inutilmente?
– Não queira reviver um sonho mal sonhado,
– Cultivá-lo por quê?... Se não deixou semente?...
Um remorso sequer, ou sombra de passado,
Não consegue empanar a paz do meu presente;
– Se o fim do nosso amor aponta algum culpado,
A culpa é toda sua – é sua... unicamente!
Capricho de mulher, loucura desta moça...
De pretender ligar retalhos de amizade,
De amor querer colar, como se fosse louça!
Tenho medo, meu Deus!... Não sei o que ela quer...
Na voz, em seu olhar, em tudo... há falsidade,
Tenho medo demais!... Não quero esta mulher!

Rubens de Castro

Seria o homem do Parque?

o homem tinha 40 anos de líquenes no Parque
era forte de ave
gafanhotos usavam sua boca
quase sempre nos intervalos para o almoço 
era acometido de lodo
à noite seria carregado por formigas 
até as bordas de um lago
madrugada contraía orvalho nas escamas 
e na marmita

Manoel de Barros

Rui Garcia Dias (1935-2011) – 
pertenceu à Academia Sul-Mato-
Grossense de Letras 

O suave borbulhar da água da bica de 
aroeira interrompia-me na gamela 
do monjolo. Ali soava como cacho-
eira, se acumulando, e depois era 
despejada da gamela no calabouço. 
Antes de dormir, a gente ficava adi-
vinhando o despejar, esperando o 
cantar chorado dos eixos do monjolo: 
inheeem-tium. Noite inteira o mon-
jolo cantava chorando. De manhã 
cedo, o arroz estava limpo. Não havia 
pressa. Doce tempo de infância em 
que não havia pressa. O monjolo era 
esquecido no seu canto e, quando se 
lembrava, ia-se lá e colhia-se o fruto 
de seu martelar compassado. Podia 
ser numa hora em que se passasse 
por perto; uma hora qualquer. Dava-
se uma olhada no pilão e conferia 
a cara do arroz. Se ainda houvesse 
muito marinheiro, depois, quando 
desse certo, a gente voltava.

De vez em quando, uma galinha 
morta. Distraída com a fartura, es-
quecia-se da espada ameaçadora que 
descia estúpida e indiferente, direto 
no cocuruto. A mão-de-pilão ficava 
lisinha. O vermelho da aroeira pare-

cia preparado por carpinteiro artista, 
envernizado e lixado no mergulho 
contínuo no pilão de arroz. Quanto 
mais velha, mais bonita. Parece que 
o sangue das galinhas sacrificadas 
incorporava a mão-de-pilão do mon-
jolo.

E lá ficava aquele gafanhotão de 
angelim, bálsamo ou amendoim, no 

seu inheeem-tium, dia inteiro, noite 
inteira, trabalhando, chorando e can-
tando, enchendo o sertão de preguiça 
e trabalho. 

Monjolo aposentado é memória 
relâmpago, tristeza descartada, sau-
dosismo ansioso. Uma bicada só no 
baú dos guardados. Pendurado na 
espera, mais parece um cavalo-de-

pau, fantasma sertanejo, testemu-
nhando o irreversível. Como dói no 
peito!

Fica o símbolo de vida: a nature-
za no faz e desmancha da engenho-
ca cabocla, juntando e despedindo 
água, deixa o resultado no pilão, para 
gerar mais vida. O mecanismo inces-
sante de ir e vir, de choro e cantar, se 
perde nos ecos do tempo. É sempre 
o acessório, porque o principal é o 
resultado prático. Mas quem guarda 
o acessório tem mais que o consumi-
dor principal, porque guarda da vida 
o liame invisível que justifica a exis-
tência. 

Sim, velho monjolo, desgastado 
e cheio de musgo, você tem espí-
rito! Sua lição de canto e trabalho 
comunica-se com a alma da gente, 
fazendo pensar e sentir. Sentimento 
puro de caboclo saudosista que não 
se esquece do embalo gostoso do seu 
vai-vem; pensamento sutil da mente 
inquieta que investiga a poesia. 
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POESIAs

O MONJOLO
Monjolo aposentado é 
memória relâmpago, 
tristeza descartada, 
saudosismo ansioso. 
Uma bicada só no baú 
dos guardados”

monjolo. Máquina hidráulica rústica destinada à moagem de grãos

imagem: Wikipédia

Ulisses Serra (1906-1972) 
– cofundador da ASL

Talvez outra não tenhamos no 
Brasil com essa denominação, 
em homenagem a um dos de-
graus escalados pelo homem 
em busca dos seus direitos. Em 
setembro de 1930, trocaram-
lhe o nome pelo de Aníbal de 
Toledo, de modo que o atuan-
te e dinâmico prefeito Antônio 
Antero Paes de Barros melhor 
se aquecesse ao sol surgido no 
Alencastro, em 22 de janeiro 
daquele mesmo ano. O home-
nageado, presente à cerimônia, 
ouvia embevecido as loas e os 
ditirambos da lisonja, supondo 
que a placa fosse atravessar os 
séculos, levando-lhe o nome. 
No mês seguinte, sobreveio a 
revolução e, seus autênticos 
adeptos, repentinamente forte-
mente engrossados por rubros 
e acalorados adesistas de última 
hora, trocaram-na aos urros pe-
lo de João Pessoa. Quinze anos 
depois, o prefeito-interventor 
Carlos Huguenei Filho restau-
rou o antigo nome, que não de-
sertara da preferência do povo.

Ao meu tempo de moço, a 
rua tinha o leito desnudo e ver-
melho. Na estação chuvosa, 
era um tremedal; na estiagem, 
quando o vento norte sopra-
va rumo ao sul, rolavam colu-
nas escarlates, altas, espessas 

de poeira, tão compactas que 
não se reconhecia o transeun-
te da calçada oposta. Só pelo 
meio-dia ia cessando o castigo 
do pó e do vento. Tudo ficava 
vermelho, encardido, marcado 
pela poeira. Sonhávamos vê-
la um dia revestida de asfalto, 
iluminada, com água e esgo-
to, regurgitante de gente e de 
carros. Não supúnhamos nun-
ca chegar a vê-la como hoje, 
com arranha-céus, luzes azuis, 
anúncios luminosos e multico-
res, jornais diários, estações de 
rádios, tevês, num intenso mo-
vimento de metrópole.

Homens de bombachas, 
culotes, ponchos, revólver nas 
guaiacas cômodas e seguras. 
Outros, de camisa de seda ita-
liana, ternos de linho branco e 
creme HJ.110 e 120, tussor de 
seda, cor de palha, procedente 
do Japão e da Itália. Mulheres 
sertanejas vestidas à moda do 
sítio, às vezes montadas a ca-
valo, chapelão de feltro e saias 
sobre calças de homem. Lindas 
mulheres trajadas elegante-
mente, enchendo a rua cabo-
cla de charme e essências da 
França. Iam e vinham aranhas 
e troles tirados a dois cavalos, 
com cocheiros japoneses à bo-
leia. Pessoas e casas marcavam 
mais nitidamente a rua, dando-
lhe características próprias, 
modelando-lhe a alma.

Oswaldo de Almeida – membro 
da ASL

Quem tem um veículo automotor, es-
pecialmente carro de passeio, e tenha 
necessidade de estacioná-lo na via pú-
blica, já se deparou com o indefectível 
guardador de carros. Ele se aproxima 
do veículo assim que o percebe sendo 
estacionado e, ato contínuo, se oferece 
para cuidar dele. Numa dessas ocasi-
ões, ao me defrontar com uma dessas 
figuras, disse-lhe, só para testá-lo (sa-
bendo que a aceitação do “serviço” 
seria inevitável), que não seria neces-
sário, porque o lugar era seguro, ilumi-
nado, e o carro não correria riscos. 

Ele retrucou: “Doutor (para eles – en-

graxates, garçons, frentistas de postos 
de combustíveis, etc – todo cidadão 
medianamente “bem situado” na esca-
la social é doutor), o senhor não sabe o 
perigo que um carro pode correr aqui! 
Já roubaram um carrão bem ali, na 
frente daquele bar, e ninguém viu na-
da. Outra vez, um doutor não quis que 
o carango fosse cuidado e, quando vol-
tou, um pneu tinha sido esvaziado. Vai 
por mim, doutor” .

Percebi que não havia jeito de recu-
sar seus “serviços” e tive de concordar, 
recomendando-lhe que ficasse atento, 
não descuidando do meu carro. “Pode 
deixar doutor, fica na boa, eu trabalho 
com a mó responsa”, assegurou ele.

Outro “profissional” com que nos 

deparamos frequentemente é o “flane-
linha”, aquele que fica a postos junto 
ao sinal de controle de tráfego, o semá-
foro (que, na capital paulistana, é cha-
mado de “farol”): sempre que o sinal se 
fecha para a via, ele corre para a frente 
do veículo e começa imediatamente a 
limpar rapidamente o vidro dianteiro. 
Antes que o sinal, semáforo ou farol se 
abra, liberando a movimentação dos 
veículos, ele vem à janela e pede uma 
“ajudinha pra comprar um pão, dou-
tor”. Nessas ocasiões já tenho sempre 
algum trocado à mão para retribuir o 
“trabalho” prestado.

No caso dos flanelinhas, houve re-
centemente um prefeito, não me lem-
bro de que município de nosso Estado, 

que editou um decreto para proibir a 
atuação desses humildes trabalhado-
res, que, certamente, exercem essa ati-
vidade por falta absoluta de opção de 
trabalho remunerado. 

Fui testemunha e destinatário do 
uso do nome farol para o sinal sema-
fórico. Há muitos anos, de posse de 
meu primeiro carro zero-quilômetro, 
um Fusca motor 1300, cometi o desa-
tino de empreender viagem nele a São 
Paulo, capital, com a família – a mulher 
e nossos dois primeiros filhos, ainda 
pequenos. É que uma irmã de minha 
mulher morava lá. Não conhecia qua-
se nada daquela metrópole. Estudei 
mapas à exaustão, mas, ao entrar na 
cidade, não consegui prosseguir: fiquei 
perdido. Fui a um orelhão e liguei para 
o concunhado, explicando a situação 
e dizendo em qual esquina estávamos. 

Ele disse que sabia onde era e que iria 
para lá. Veio o casal, ela voltou dirigin-
do o carro deles e ele pegou a direção 
do meu fusca; logo chegamos à casa 
deles.

Depois da estadia lá por vários dias, 
na véspera do regresso, fomos com a 
cunhada fazer o reconhecimento do 
caminho que eu devia percorrer para 
chegar à Castelo Branco. No dia se-
guinte, saímos bem cedo e íamos bem, 
até eu deixar a avenida por onde seguí-
amos ao pegar a saída errada. Por sorte, 
havia logo adiante um policial de trân-
sito, que me orientou a tomar o cami-
nho certo. Bastante nervoso, agradeci 
e arranquei, quando ouvi o grito: “Olha 
o farol!”. Eu havia avançado o sinal ver-
melho, mas acho que ele, tendo visto a 
placa do carro, pensou: “Coitado, é um 
caipira”.

Flanelinhas e guardadores

OÁSIS
A RUA 14 DO MEU TEMPO


